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Resumo: As metodologias ativas, ao centrarem o estudante como agente de aprendizado, têm se 

destacado no ensino superior como abordagens eficazes para promover a autonomia, o 

pensamento crítico e as habilidades práticas, atributos essenciais na formação de docentes em 

Medicina Veterinária. Este estudo analisou oficinas de manipulação de tecido ovariano equino, 

aplicadas a alunos de graduação e pós-graduação de Medicina Veterinária, para avaliar o impacto 

dessas atividades na formação docente e técnica. Durante as oficinas, os participantes 

desenvolveram competências pedagógicas e técnicas, utilizando práticas laboratoriais que 

integraram conhecimentos teóricos e experimentais. As atividades também incluíram dinâmicas 

de fixação de conteúdo e apresentações de projetos de pesquisa, possibilitando uma vivência 

didática e científica mais ampla. Ao final do curso, os estudantes relataram um aumento 

significativo no entendimento das disciplinas abordadas, bem como maior confiança para discutir 

e aplicar o conhecimento adquirido. A avaliação da experiência indicou alta satisfação dos alunos 

e eficácia das metodologias ativas em ampliar a compreensão teórica e prática. As oficinas de 

manipulação de tecido ovariano equino demonstraram ser uma estratégia valiosa para fortalecer 

a formação de futuros docentes em Medicina Veterinária, unindo conhecimentos técnicos e 

didáticos para promover uma educação interdisciplinar e colaborativa.  

Palavras-chaves: Formação docente; Didática; Processo ensino-aprendizagem 

 

Active Learning Methods in Veterinary Higher Education: Equine Ovarian Tissue 

Manipulation Workshop as an Educational Tool 

 
Abstract: In higher education, active learning methodologies are effective in fostering students' 

autonomy, critical reflection, and practical skills attributes essential for educators in advanced 

Veterinary Medicine programs. This study aimed to analyze a series of equine ovarian tissue 

manipulation workshops conducted with Veterinary Medicine undergraduate and graduate 
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students to assess pedagogical and technical skill development. In these workshops, students were 

trained in both teaching and technical skills through lab-based integration of theoretical and 

experimental knowledge. Activities also included dynamic content reviews and research project 

presentations, offering comprehensive educational and scientific experience. Upon course 

completion, students reported significant improvement in understanding course topics and greater 

confidence in applying their knowledge. Results from the evaluation showed high satisfaction 

among students, with active methodologies effectively addressing both theoretical and practical 

aspects. Ultimately, hands-on workshops in equine ovarian tissue manipulation demonstrated 

efficiency in the continuous training of new Veterinary educators, promoting interdisciplinary 

education that connects theory with practical techniques. 
Keywords: Teacher education; Didactics; Teaching-learning process 

Introdução 

As metodologias ativas têm se consolidado como abordagem educacional 

centrada no estudante, promovendo a construção de conhecimento por meio da prática e 

da reflexão crítica, princípios fundamentais para a formação de profissionais de saúde, 

como médicos veterinários (Diesel et al., 2017). No âmbito da Medicina Veterinária, 

essas metodologias são essenciais para integrar conhecimentos teóricos e práticos, 

contribuindo significativamente para o desenvolvimento de competências clínicas e de 

pesquisa. Na formação docente, as metodologias ativas também desempenham um papel 

relevante, incentivando a autonomia e a capacidade de autogestão dos futuros professores, 

habilidades imprescindíveis para lidar com os desafios didáticos e científicos da área (De 

Oliveira & De Pavesi, 2019)." 

Atividades práticas, como oficinas e simulações, têm demonstrado grande eficácia 

na complementação do ensino teórico e são amplamente aplicáveis na formação de 

veterinários. Essas atividades não apenas desenvolvem competências técnicas nos 

estudantes, mas também ampliam a compreensão sobre aspectos pedagógicos e de 

comunicação científica. No contexto deste estudo, a prática de manipulação de tecido 

ovariano equino emerge como ferramenta pedagógica, oferecendo aos alunos uma 

experiência prática que aborda tanto os desafios técnicos da Medicina Veterinária quanto 

as oportunidades de desenvolvimento docente e de pesquisa nas ciências biológicas e 

veterinárias (Alves et al., 2017).  

A equideocultura, de grande relevância econômica e científica no Brasil, exige 

que os profissionais da reprodução equina possuam profundo conhecimento técnico, 

incluindo habilidades de manipulação de tecidos reprodutivos. Assim, práticas com tecido 

ovariano equino destacam-se na formação veterinária, capacitando os estudantes para o 

uso de biotécnicas reprodutivas, como cultivo in vitro e criopreservação de tecidos 

(Camargo et al., 2023; Gastal et al., 2020). 
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A utilização de métodos pedagógicos ativos, nos quais o estudante desempenha 

um papel central no processo de aprendizagem, demonstrando um envolvimento ativo e 

investigativo é preconizado pelo Conselho Federal de Medicina Veterinária do Brasil 

(CFMV, 2012). Essas abordagens devem resultar em experiências que visam promover o 

aprimoramento das faculdades cognitivas, psicomotoras e afetivas do aluno, capacitando-

o a adquirir as habilidades essenciais para sua formação. Tais estratégias, que incluem 

dramatizações, estudos de caso, seminários e aprendizagem baseada em problemas, 

buscam desenvolver habilidades fundamentais para a prática veterinária.  

Este estudo tem como objetivo analisar a eficácia das metodologias ativas, em 

especial oficinas de manipulação de tecido ovariano equino, na formação de docentes de 

Medicina Veterinária, promovendo habilidades tanto técnicas quanto pedagógicas. A 

proposta visa não apenas capacitar alunos em procedimentos técnicos específicos, mas 

também desenvolver competências didáticas e comunicativas para que, enquanto futuros 

docentes, sejam capazes de abordar conteúdos complexos de maneira acessível e eficaz. 

Além disso, o estudo busca verificar o impacto dessas oficinas no fortalecimento de 

competências pedagógicas, oferecendo uma base formativa integrada que alinha a prática 

veterinária com os princípios da docência no ensino superior. 

 

Metodologia 

As oficinas foram conduzidas, durante a disciplina de Docência Orientada, por 

alunos de mestrado e doutorado do Programa de Pós-graduação em Veterinária da 

Universidade Federal de Pelotas (UFPel). Sob a orientação de professores, e envolveram 

discentes de graduação de diversos semestres do curso de Medicina Veterinária. As 

atividades foram baseadas em protocolos de pesquisa e organizadas de forma a integrar o 

conteúdo teórico com práticas laboratoriais. Para fortalecer o aspecto formativo docente, 

as oficinas também incluíram dinâmicas de fixação de conteúdo e elaboração de projetos 

científicos, com foco no desenvolvimento de habilidades pedagógicas e de pesquisa. 

A oficina de manipulação de tecido ovariano equino foi realizada no Hospital de 

Clínicas Veterinárias (HCV) da UFPel, sob a orientação de professores do curso de 

Graduação em Medicina Veterinária. O projeto foi oferecido a alunos do 3º ao 9º semestre 

do curso, sem vínculo com componentes curriculares obrigatórios, e estruturado a partir 

de protocolos experimentais de pesquisa em reprodução equina. 

As atividades teóricas abordaram temas relacionados às disciplinas de Histologia, 

Anatomia e Fisiologia Animal, além de tópicos em Fisiopatologia da Reprodução. Os 
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alunos também participaram de dinâmicas lúdicas para fixação de conteúdo e atividades 

práticas supervisionadas remotamente por especialistas de outras instituições. 

 

Apresentações dos projetos de pesquisa do grupo 

Os alunos de Pós-Graduação apresentavam suas linhas de pesquisa com apoio da 

literatura, demonstrando a construção do referencial teórico dos projetos. Na sequência 

apresentando os objetivos, hipóteses, e as metodologias construídas para responder essas 

questões. Por fim, apresentavam os principais resultados encontrados e publicados no 

formato de resumos em congressos e artigos em periódicos. Além disso, também foram 

discutidas questões importantes sobre o bem-estar animal, e dos princípios éticos que é 

exigido na pesquisa cientifica, para que a pesquisa seja conduzida com o mínimo de 

sofrimento animal e consequentemente gerando resultados mais fidedignos.  

 

Dinâmicas de fixação de conteúdo teórico 

A dinâmica foi realizada após as apresentações teóricas, através de um 

questionário com brincadeiras lúdicas. Nesta atividade, simulávamos um jogo de 

perguntas e respostas, para fixar o conteúdo abordado na oficina, o aluno vencedor do 

jogo escolhia outro colega que se tornaria responsável a trazer um resumo do artigo 

científico que seria abordado no próximo encontro.  

 

Práticas de fragmentação de tecido ovariano equino 

Previamente as oficinas, foi montado um material teórico pelos alunos de pós-

graduação desenvolvido com base em artigos científicos de relevância na área de estudo. 

Os alunos foram instruídos quanto ao protocolo experimental de fragmentação de tecido 

ovariano, com este material e após utilizavam o mesmo para auxiliá-los nas atividades. 

As práticas eram realizadas em ambiente controlado, com a orientação a distância de 

profissionais de outras instituições com experiência na manipulação de tecido ovariano 

que trabalham em parceria científica com o grupo.  Nesta atividade, os participantes 

simulavam todo o processo realizado em laboratório após a recuperação do ovário. Os 

alunos tiveram acesso a manipulação de ovários caninos, ovários equinos e rins bovinos. 

Os rins bovinos eram utilizados quando não estava disponível os próprios ovários, devido 

à similaridade de textura e consistência ao tecido ovariano. Os alunos desenvolveram 

atividades simulando as boas práticas de manipulação dos instrumentos cirúrgicos 

(Bisturi e pinças), assepsia do ovário, fragmentação e coleta de fragmentos de tecido 
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ovariano para a criopreservação (Figura 1). A duração das atividades era em média de 1h 

e 30min, ao final era estipulado um cronograma para o próximo encontro. 

Figura 1. Atividade prática de fragmentação de tecido. Alunos utilizando instrumentos 

cirúrgicos na realização da fragmentação de rim bovino, simulando o tecido ovariano 

equino. Fonte: elaborada pelos autores. 

 

Práticas de avaliação histológica 

Anteriormente as atividades práticas, os alunos passavam por um treinamento que 

consistia no uso de imagens de folículos pré-antrais obtidas através do nosso banco de 

imagens, o que permitia que aprendessem a identificar as diferentes classes dos folículos 

pré-antrais (primordial, transição, primário e secundário), avaliassem sua morfologia 

(normal e anormal) e realizassem a contagem total dos folículos presentes nos fragmentos 

analisados. Além disso, durante a aula expositiva, as quais contavam com a eventual 

participação remota de professores de outras instituições, eram realizados 

questionamentos quanto a morfologia e viabilidade dos folículos, estimulando o 

pensamento crítico e técnico sobre o material. Após, eram realizadas as práticas 

histológicas com material provenientes de ovários equinos, já utilizados em projetos de 

pesquisa específicos. Por fim, depois de estudarem todo o processamento histológico, os 

alunos utilizavam lâminas histológicas com o auxílio de microscópios ópticos para avaliar 

morfologicamente os folículos pré-antrais inclusos nos fragmentos de tecido ovariano 

equino.  
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Atividades para criar seu próprio projeto de pesquisa 

Nesta atividade, os alunos foram divididos em grupos e responsáveis por fazer 

uma busca na literatura de artigos que utilizassem a manipulação de tecido ovariano. O 

intuito deste exercício era fazer com que o aluno visualizasse as metodologias discutidas 

durante as oficinas em um artigo científico, instigando-os a elaborar objetivos e hipóteses 

para um projeto de pesquisa fictício. 

 

Atividades de fixação de conteúdo teórico sobre função hormonal no ciclo estral da égua 

Nesta prática, pontuamos os principais hormônios relacionados no ciclo estral da 

égua, como: Hormônio Liberador de Gonadotrofina (GnRH), melatonina, hormônio 

folículo estimulante (FSH), hormônio luteinizante (LH), estrógeno, prostaglandina e 

progesterona. Nesta dinâmica, cada aluno ficou responsável pela apresentação do 

hormônio de uma forma lúdica, fazendo menção sobre a atuação deste no ciclo estral.  

 

Avaliação de satisfação e qualidade das oficinas  

No intuito de realizarmos uma avaliação ao final de todos os encontros, para medir 

a satisfação e qualidade das metodologias empregues durante as oficinas, foi aplicado um 

questionário com 10 questões em uma escala de avaliação (Ruim, Bom, Muito Bom, 

Ótimo), permitindo que o aluno escolhesse o grau que melhor descreveu sua experiência.  

 

Resultados  

As oficinas de manipulação de tecido ovariano equino foram realizadas ao longo 

de doze encontros, de maneira contínua, entre o primeiro semestre de 2022 e o segundo 

semestre de 2023. Ao longo do projeto, participaram regularmente quinze graduandos do 

curso de Medicina Veterinária da UFPel, oito pós-graduandos do Programa de Pós-

Graduação em Veterinária da UFPel e seis residentes do Programa de Residência em Área 

Profissional da Saúde - Veterinária. Essa composição diversa proporcionou uma rica troca 

de perspectivas, promovendo um ambiente de aprendizado colaborativo e motivando os 

alunos a manterem o engajamento nas atividades propostas. 

A participação ativa nas oficinas e o envolvimento com os projetos de pesquisa 

geraram maior interesse dos estudantes pelas áreas investigadas pelo grupo, o que levou 

a uma integração mais sólida nos projetos em andamento. Durante as atividades de 

elaboração de projetos de pesquisa, observou-se que os alunos encontraram dificuldades 
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na formulação de objetivos e hipóteses, um desafio que reflete a falta de hábito com a 

leitura científica. No entanto, houve grande entusiasmo no reconhecimento das 

metodologias aplicadas nas oficinas e utilizadas nos artigos científicos discutidos. Além 

disso, os estudantes relataram maior confiança para esclarecer dúvidas com os pós-

graduandos, fortalecendo os vínculos entre os membros do grupo e criando um ambiente 

colaborativo propício ao avanço do ensino e da pesquisa. 

A análise do questionário aplicado (Quadro 1) revelou dados importantes sobre a 

percepção dos alunos em relação às metodologias ativas utilizadas nas oficinas. No início, 

50% dos participantes classificaram seu conhecimento prévio sobre o tema como “Ruim”, 

enquanto 43,8% avaliaram como “Bom” e apenas 6,3% como “Muito Bom”. Após a 

participação nas oficinas, 43,8% consideraram o aprendizado adquirido como “Ótimo”, 

31,3% como “Muito bom” e 25% como “Bom”. Esses resultados indicam que a 

combinação entre práticas ativas e conteúdo teórico expandiu a compreensão dos alunos 

sobre o campo da Medicina Veterinária, ampliando suas perspectivas profissionais. 

As oficinas permitiram que os alunos aprofundassem seu conhecimento em temas 

específicos da Medicina Veterinária, como o uso de tecido ovariano equino em pesquisas 

e procedimentos clínicos, e abordaram tópicos integrados com disciplinas de base, 

incluindo Histologia, Anatomia Animal, Fisiologia, Farmacologia, Clínica Médica de 

Grandes Animais e Fisiopatologia da Reprodução. Essa abordagem interdisciplinar e 

prática reforçou a transversalidade do projeto e a integração dos conhecimentos 

adquiridos nas disciplinas curriculares. 

Discussão  

As metodologias ativas empregadas nas oficinas de manipulação de tecido 

ovariano equino proporcionaram um ambiente de aprendizado colaborativo entre alunos, 

professores e profissionais da Medicina Veterinária. A abordagem prática e integrada, 

alinhada à avaliação histológica, foi fundamental para o desenvolvimento de habilidades 

técnicas e para a preservação da morfologia tecidual, o que corrobora achados de estudos 

prévios sobre a eficácia dessas práticas na educação veterinária (Gastal et al., 2020; 

Aguiar et al., 2020). A promoção do protagonismo estudantil, favorecendo a autonomia 

e o engajamento, revelou-se uma estratégia essencial para motivar os alunos e aumentar 

o envolvimento nas atividades de pesquisa. 

 

Quadro 1. Questionário de avaliação aplicado aos discentes do curso de Medicina 

Veterinária participantes das oficinas de manipulação de tecido ovariano equino.  
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Fonte: elaborada pelos autores. 

 

A escuta ativa, a valorização das perspectivas dos alunos e o estímulo ao 

engajamento foram fatores determinantes para a criação de um ambiente propício ao 

aprendizado e à retenção de conhecimento (Berbel, 2011). O feedback positivo dos 

participantes indica que as metodologias foram bem aceitas e que as oficinas favoreceram 

a adesão dos graduandos aos projetos de pesquisa do grupo. Além disso, a participação 

dos alunos em atividades científicas e o auxílio direto a pós-graduandos refletem um 

interesse crescente no desenvolvimento acadêmico, evidenciando o potencial dessas 

metodologias para formar profissionais qualificados e independentes, conforme 

defendido por De Oliveira e De Pavesi (2019). 

A transversalidade do projeto demonstrou-se eficaz ao integrar temas específicos 

com disciplinas fundamentais, como Histologia, Anatomia Animal, Fisiologia, 

Questionário 

Escala de avaliação (%) 

 

Ruim Bom Muito 

bom 

Ótimo Total 

 

1. Como você avalia os ministrantes das 

oficinas?  
- - 

1 

(6,7) 

14 

(93,3) 
15 

2. Como você classifica a sua participação 

nas oficinas?  
- - 

10 

(66,7) 

5 

(33,3) 
15 

3. Como você classifica o aprendizado ao 

longo da participação nas oficinas? 
- 

1 

(6,7) 

2 

(13,3) 

12 

(80,0) 
15 

4. Como você classifica o seu conhecimento 

ANTES da realização das oficinas? 

8 

(53,3) 

6 

(40,0) 

1 

(6,7) 
- 15 

5. Como você classifica o seu conhecimento 

DEPOIS da realização das oficinas? 
- 

3 

(20,0) 

5 

(33,3) 

7 

(46,7) 
15 

6. Como você avalia a didática dos 

ministrantes durante as práticas de 

fragmentação de tecido ovarino? 

- 
1 

(6,7) 

1 

(6,7) 

13 

(86,7) 
15 

7. Como você elenca o formato dos 

encontros? 
- - 

4 

(26,7) 

11 

(73,3) 
15 

8. Como você elenca a forma com que os 

conhecimentos adquiridos podem contribuir 

na rotina prática diária como Médico 

Veterinário?  

- 
1 

(6,7) 

3 

(20,0) 

11 

(73,3) 
15 

9. Como você elenca a forma com que os 

conhecimentos adquiridos ao longo das 

oficinas podem contribuir na execução dos 

protocolos experimentais do grupo de 

pesquisa?  

- 
1 

(6,7) 

3 

(20,0) 

11 

(73,3) 
15 

10. Como você avalia as metodologias ativas 

utilizadas nas oficinas?  
- - 

4 

(26,7) 

11 

(73,3) 
15 
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Farmacologia, Clínica Médica de Grandes Animais e Fisiopatologia da Reprodução. A 

abordagem interligada não apenas ampliou o entendimento dos estudantes sobre esses 

conteúdos, mas também incentivou uma prática veterinária mais integrada e 

interdisciplinar (Brisolla, 2020). A manipulação de tecido ovariano equino permitiu que 

os alunos correlacionassem conhecimentos teóricos com a prática clínica, promovendo 

uma visão ampliada da Medicina Veterinária e fortalecendo a competência para atuar de 

forma colaborativa e multidisciplinar. 

De acordo com as diretrizes do CFMV (2012), estratégias de ensino voltadas para 

a formação de competências humanísticas são essenciais na preparação de profissionais 

capazes de lidar com questões éticas, sociais e interpessoais. A adoção de técnicas de 

ensino que fomentem a reflexão crítica, conforme estabelecido pelas Diretrizes 

Curriculares Nacionais (Brasil, 2001), é um elemento crucial na formação de veterinários 

que se destacam não apenas por suas habilidades técnicas, mas também por sua 

responsabilidade social. 

A aceitação e o sucesso das metodologias ativas nos encontros demonstram sua 

eficácia no ensino de protocolos experimentais e na motivação dos alunos para a 

participação ativa em projetos científicos. Esse envolvimento culminou na produção de 

resumos científicos para congressos de iniciação científica, o que evidencia a relevância 

das oficinas para o desenvolvimento acadêmico e profissional dos participantes. 

 

Considerações finais 

A implementação de metodologias ativas e abordagens didáticas nas oficinas de 

manipulação de tecido ovariano equino demonstrou-se eficaz no desenvolvimento de 

competências pedagógicas, autonomia e habilidades técnicas essenciais para a formação 

de futuros docentes na Medicina Veterinária. A abordagem prática, unindo atividades 

teóricas e aplicação em contextos reais, fortaleceu a capacidade dos participantes em 

comunicar conteúdos complexos e incentivou uma postura analítica e crítica no ensino. 

Essa prática pedagógica, segundo a percepção dos envolvidos, evidencia o valor das 

oficinas como um modelo formativo inovador, que contribui para a formação de docentes 

mais preparados para os desafios e exigências da prática educativa no ensino superior de 

Medicina Veterinária. 
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